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 Não podemos aceitar 
posições como essas: ‘’botar um 
ponto �nal em todo ativismo do 
Brasil’’, ‘’diminuir, ou de preferên-
cia, acabar com os sindicatos no 
Brasil’’. 

 Atuação sempre próxi-
ma à luta maior em defesa da 
educação pública-gratuita e 
articulada aos movimentos 
sociais que defendem interes-
ses das trabalhadoras e dos 
trabalhadores.
 A  p ro p o s t a  d e  u m a 
candidatura ligada aos milita-
res; adepta à indústria arma-
mentista; que sempre votou 
contra a classe - reforma traba-
lhista, terceirização, congela-
mento de 20 anos para gastos 
sociais; que persegue os movi-
mentos das mulheres, dos 

negros, dos LGBTs; que defende a 
privatização irrestrita, inclusive 
de toda a educação; que é contra 
a atuação dos sindicatos; adepta 
da violência; merece nosso 
veemente rechaço. 

Diretoria da ADUFOP 

 Militarizar toda a vida 
social e criminalizar todos os 
movimentos ligados à classe 
trabalhadora é um movimento já 
conhecido na história, de perse-
guição, tortura, assassinato, 
favorecimento do capital �nance-
iro-industrial, em detrimento ao 
atendimento das necessidades 
elementares da existência de 
toda uma classe, que produz toda 

nossa riqueza: a classe trabalhadora!
 S u g e r i m o s ,  e n q u a n t o 
Diretoria, somar esforços contra a 
candidatura da extrema-direita, 
sem perder em momento algum, a 
autonomia na defesa dos interesses 
de trabalhadores e trabalhadoras e 
da educação pública, gratuita e com 
condições materiais para funcionar; e 
sem qualquer concessão as alianças à 
direita e a colaboração com a classe 
capitalista dominante, que vem há 
décadas destruindo, mutilando, 
violentando e perseguindo a classe 
trabalhadora. 

 Na luta contra a tendência 
fascista no Brasil!

 A ADUFOP vem atuando 
com uma referência determina-
da em três pontos: defesa da 
classe trabalhadora, defesa da 
categoria docente e defesa do 
caráter público da universida-
de.

 Gestão 2018 - 2020

Nota da Diretoria da ADUFOP sobre o 2º turno - Presidente

A úl� ima vez que a extrema-direi ta subiu ao poder no Brasi l , fo i com o golpe de 1964
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base

Diretoria  da  ADUFOP  vai  aos  ins�itutos em  Assembleias  Setoriais 

 Em setembro, a diretoria 
ADUFOP foi às bases percorrendo 
t r ê s  c a m p i  p a r a  r e a l i z a r 
Assembleias Setoriais. Mesmo 
com pautas nacionais e locais 
importantes para a categoria 
docente, a participação foi bas-
tante reduzida. 
 A  pauta contava com 
informes, Grupos de Trabalho, 
Informe Jurídico e Festa Anual 
ADUFOP. As assembleias foram 
realizadas nos dias 5 em João 
M o n l e va d e  n o  I n s t i t u to  d e 
Ciências Exatas e Aplicadas - ICEA 
(participação de 2 docentes), dia 
12 em Mariana no Instituto de 
Ciências Sociais e Aplicadas - ICSA 
(12 docentes) e no dia 19, em Ouro 
Preto no Instituto de Ciências 
Exatas e  Biológicas - ICEB (7 
docentes).

 Temas importantes foram 
apontados em todas assembleias 
como a situação do professor 
voluntário dentro da UFOP para 
desempenho de atividades típicas 
do magistério público. Outro 
assunto destacado foi a adesão 
compulsória à Fundação de 
Previdência Complementar de 
Servidor Público da União - 
Funpresp. 

 A Festa anual ADUFOP foi 
legitimada nas assembleias. A 
entidade completa 36 anos em 
2018 e o evento será no dia 9 de 
novembro (sexta-feira) no Buffet 
Sabor e Arte no bairro Saramenha 
em Ouro Preto, a partir de 21h30. 

 No decorrer da Assembleia 
no ICEB, o professor Gilmar Pereira 
de Souza, do Departamento de 
Química (DEQUI), mostrou inte-
resse em participar do Grupo de 
Trabalho de Política Educacional. 
Também surgiram dois encami-
nhamentos: questionar à adminis-
tração acerca do Encontro de 
Saberes (taxas de participação 
mais altas, obrigatoriedade para 
voluntários de projetos etc.); 
questionar a Pró-Reitoria de 
G ra d u a ç ã o  -  P R O G R A D,  e m 
relação ao aumento de carga 
horária nas grades dos cursos de 
licenciatura e o impacto disso no 
trabalho docente. 
 O objetivo das assemblei-
as é aproximar a entidade de sua 
base, ouvindo as demandas e 
conhecendo a realidade dos 
docentes em seus locais de 
trabalho. Em Mariana e em João 

Monlevade, uma sugestão da 

diretoria foi a criação de ativida-
des culturais para aproximar os 
docentes dos Institutos, como o 
Projeto ‘’Quintas Culturais’’ na 
sede da ADUFOP em Ouro Preto. 

 Durante os encontros, a 
categoria pode traçar estratégias 
para integrar os professores aos 
Grupos de Trabalho divididos em: 
Carreira; Ciência e Tecnologia; 
Política Educacional; Política de 
classe, Questões Étnico-raciais, 
Gênero e Diversidade Sexual; 

Política de Formação Sindical. 

 Nas questões jurídicas, 
foram esclarecidas dúvidas sobre 
adicional noturno, validação do 
diploma, evolução da carreira, 
nova regulamentação docente, lei 
do voluntariado no poder público, 
Funpresp, terceirização irrestrita, 
renovação do plano de saúde 
UNIMED.
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NACIONAL

Docentes das Universidades Públicas poderão ser terceirizados

Com informações do ANDES -SN

 O  S u p r e m o  T r i b u n a l 
Federal (STF) declarou no dia 
30/08, que a terceirização irrestri-
ta é lícita e constitucional em 
todas as etapas do processo 
produtivo, seja meio ou �m. Sete 
ministros votaram a favor e outros 
quatro votaram contra.
 É importante destacar que 
trabalhadores  terceir izados 
costumam estar submetidos às  
condições mais precárias que 
aqueles contratados diretamente. 

De acordo com Elizabeth Barbosa, 
2ª vice-presidente da Regional Rio 
de Janeiro do ANDES-SN, a tercei-
rização deve impactar ainda mais 
as Instituições de Ensino (IES) 
públicas. “Já há terceirização nas 
IES em atividades-meio, como 
limpeza, segurança, etc. Isso traz 
prejuízo absurdo. São trabalhado-
res  que passam meses sem 
receber salários, por exemplo. 
Com a liberação da terceirização 
para atividades-�m é possível que 

em algum tempo tenhamos 
professores  contratados de 
maneira terceirizada”.
 A lei que permite a terceiri-
zação de todas as atividades foi 
sancionada pelo presidente 
Michel Temer no ano passado. Há 
outras ações no Supremo que 
questionam a constitucionalida-
de desse texto, mas elas ainda não 
foram votadas pelos ministros.
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LUTA

ADUFOP inicia campanha contra o Trabalho Docente Voluntário 

 Além da campanha política 
de esclarecimento, em breve a 
ADUFOP também entrará com ações 
na justiça para combater esse tipo de 
"pseudo-trabalho".

 A questão de professo-
res voluntários nas universida-
des públicas é hoje uma das 
alternativas que vem sendo 
usada com a justi�cativa da 
crise. O trabalho voluntário é 
r e g u l a m e n t a d o  p e l a  L e i 
9608/98 e vem sendo ampla-
mente utilizado nas instituições 
de ensino superior públicas. 

Com informações do Andes-SN

 O que a princípio foi 
instituído para ser apenas uma 
forma de manter vínculos e 
pesquisas de docentes aposen-
tados, tem se transformado em 
possibilidade das gestões à 
redução do orçamento para a 
educação pública. 
 Os docentes voluntários 
têm, muitas vezes, ocupado o 
lugar dos docentes substitutos. 
Apesar da lei geral, o trabalho 
docente voluntário só é permiti-
do após a regulamentação 

interna em cada instituição de 
ensino, o que, portanto, faz com 
que o regramento em relação a 
esse tipo de vínculo tenha impli-
cações diferentes entre as institu-
ições. 
 É importante destacar a 
importância da mobilização 
contra os ataques do governo 
federal. Se não houver um proces-
so de resistência, que envolva 
toda a comunidade acadêmica e 
a s  e n t i d a d e s ,  A D U F O P  e 
ASSUFOP, as universidades vão se 
tornando lugares cada vez mais 
fáceis para o processo privatiza-
ção.
 A ADUFOP batalha contra 
o trabalho voluntário da catego-
r ia,  assim como ANDES-SN. 
Somos contra à precarização do 
trabalho na Instituições Federais 
de Ensino, contra a contratação 
de professores voluntários. 
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festa

Festa anual ADUFOP será no dia 9 de novembro e comemora os 36 
anos da en�idade   

 Con�rme sua participação até o dia 22 de 
outubro pelo e-mail: secretaria@adufop.org.br 

 A ADUFOP realiza sua festa anual em come-
moração aos 36 anos da entidade, no dia 09 de 
novembro de 2018, sexta feira, a partir de 21h30, no 
Buffet Sabor e Arte, localizado na Rua Domingo 
Mendes, nº33, Saramenha, Ouro Preto, MG.
 No primeiro momento, o evento terá música 

ao vivo e, em seguida, apresentação de DJ. O serviço 
de mesa inclui frios, comida mexicana, salgados, petit 
gourmet, doces, mesa de café e bebidas. O convite é 
extensivo a 01(um/a) acompanhante.  

CULTURA

Terceira edição do Projeto “Quintas Culturais” teve apresentação de Patrick 
Duprat

 Os coordenadores dessa 
inic iat iva são os  professores 
Hildeberto de Souza e Maria Rita 
P i r e s  d o  D e p a r t a m e n t o  d e 
Biodiversidade, Evolução e Meio 
Ambiente, Gabriela Gomes do 
Departamento de  Museologia e 
André Mayer, presidente da entida-
de. A próxima edição ainda não tem 
data marcada, mas a ADUFOP 
comunicará aos associados.  

 No dia 4 de outubro, foi  
rea l izado o  projeto  “Q uintas 
Culturais Adufop” com a participa-
ção do músico Patrick Duprat, na 
sede da entidade. Essa foi a terceira 
edição do evento que já contou 
com a participação dos músicos 
Lucas Telles e Maxsuel Souza 
(Sancho).
 A  at iv idade tem como 
objetivo estreitar o contato dos 
docentes com o sindicato através 
de apresentações culturais, além de 

reuni-los para um bate-papo e troca 
de experiências. 

Professores na úl�ima edição ‘’Quintas 
Culturais’’ - foto: Larissa 
Lana/ADUFOP

GT’S

Grupos de Trabalho. Par�icipem!

 adufop.comunicacao@gmail.com
Ÿ Política de classe, Questões Étnico-raciais, Gênero e 

Diversidade Sexual;

 A ADUFOP tem Grupos de Trabalhos (GT’s) 
articulados com o ANDES-SN. Os interessados em 
integrar algum dos GT’s devem enviar o nome e o 
grupo que deseja atuar para o e-mail:

Ÿ Carreira;
Ÿ Ciência e Tecnologia;

Ÿ Política de Formação Sindical   Participem!  Con�ra os Gt’s:

Ÿ Política Educacional;


